
Capítulo1 Sozinho nosilêncio do
seu quarto: por onde
começar

... faço um livro [dissertação]; posso ter muitos co-
nhecimentose muitas idéias, umplano magnífico,
mas meu livro [dissertação] nada será enquanto eu
nãootiverescrito; e, quem sabe se, umavez escri-
to, não exibirá outras idéias e plano bem diferente
do que eutivera noinício? O verdadeirosalto cria-
dorestá entre a obra escrita e aquiloque a prepara.

OLivigR REBOUL

1.1. Aspectos da esfera acadêmica de comunicação

Quando estiver escrevendo sua dissertação, pense nos seus
amigos e tambémnos seus inimigos — esse conselho mefoi
dado por meu orientador de mestrado. Escrever para os ami-
gossignificaria, na concepção dele, exibir nossa capacidade
de articular criativamente as idéias e apresentá-las de ma-
neira que nosso público nos identifique como autores do
texto, influenciando, suscitando apreciações de diversas or-

dens.Já os inimigos seriam aqueles com quem deveríamos
brigar, discordar antecipando objeções, contrapondoidéias,
concepções, visões de mundo — dessa tensão entre vozes
dissonantes nasceria nosso texto.

Defato, esse conselho sintetiza inúmeros aspectos que
estão em jogo quando temos como meta publicar nosso tra-
balho; o principal deles, sem dúvida, diz respeito ao leitor,

ou leitores, que temos em mente quando optamos pores-
crever no meio acadêmico.

Na academia, a questão doleitor é bastante complexa,

pois, além do grupo profissional a quem dirigimos nosso
estudo, devemos pensar também na banca examinadora, e
isso cria mais um ponto de tensão na equação acima, mais
umavoz com a qual precisamosdialogar.
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Esse leitor que avalia é, invariavelmente, motivo de

grandes preocupações para as pessoas que me procuram,
sendoa principal delas quanto ao padrão deescrita acadê-
mica que se deve seguir. Nesse aspecto, não basta nosin-
teirarmos das normaslegitimadas nem pensarmos emves-
tir outra roupagem, mais formal, para nos comunicarmos,
o que estaria de acordo com a produção de um texto obe-
diente — fazer-reativo — e não de um trabalhofeito-pelo-im-
pulso, como me referi na introdução. Além do mais, conce-
ber a linguagem comoalgo exterior a nós, como um mero
instrumento de comunicação de pensamentosjá prontosé
um equívoco.

1.1.1. O queestá em jogo quando decidimos escrever
na esfera acadêmica de comunicação

A definição de gêneros do discurso de Bakhtin (1997)
pode nos esclarecer sobre o queseria essa escrita acadêmi-
ca. Diz o autor que a utilização dalíngua se dá em forma de
enunciados!tanto orais quantoescritos, os quais provêm dos
integrantes das diversas esferas das atividades humanas:

O enunciadoreflete as condiçõesespecíficas as finalidades

de cada uma dessasesferas, não só por seu conteúdo (temá-
tico) e porseu estilo verbal, ou seja, pela seleção operada nos
recursosdalíngua — recursoslexicais, fraseológicos e grama-
ticais —, mas também,e sobretudo, por sua construção com-
posicional (Bakhtin, op.cit., p.279).

Segundo o autor, os enunciados, quaisquer que sejam
eles, embora individuais, são reguladospelas esferas de uti-
lização dalíngua, as quais elaboram tipos relativamente es-

1. Enunciado, para o autor, é a unidadereal da comunicação verbal; comporta,
pois, um início e um final absolutos, sendo que, antes, há enunciados de outrose,
depois deseu fim, enunciados-respostas dosoutrosparaosquaisé dirigido. Estes,
no que o autor denominadeatitude responsiva, podem entãoconcordar, discordar,
julgar, refutar etc. (cf. Bakhtin, 1997, pp. 279-326).
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táveis de enunciados, que seriam os gêneros do discurso. A
idéia que temos da forma do nosso enunciado,isto é, de
um gênero preciso do discurso, dirige-nos em nosso pro-
cesso discursivo, dita-nos o seu tipo com suas articulações
composicionais, seu estilo.

Defato, quando escrevemos uma carta, ou um e-mail,

a um amigo próximo,as palavras fluem com certa liberda-
de, a pontuação que aprendemos na escola vai sendo dei-
xada de lado, exageramos nas exclamações e reticências,

damos por suposto que nosso amigo se lembra de aconte-
cimentosaos quais apenas fazemosalusão em frasescorta-
das ou entrecortadas por notícias novas que lembram os
fatos antigos. Também acreditamos que, obviamente, dian-
te da felicidade de receber notícias, pouca importância ele
dará aos nossoserros de português. Quando relemos,se é
que relemos, nosso enunciado, também privilegiamos o
tom,e não nos preocupamos em supercorrigiros erros. Ex-
plico: preocupamo-nos mais em comunicar a nosso amigo
um certo estado de espírito do momento, uma disposição,
um sentimento do que em exibir nosso domínio das regras
do bem-dizer. O erro, nesses momentos, podeaté favorecer
nossa expressividade.

Mas então, nesse mesmo dia em que escrevemos a
nosso amigo, precisamos também enviar umacarta ao De-

tran solicitando a revisão de uma multa de trânsito que nos
foi imputada injustamente. Nada de reticências ou excla-
mações, e muito menosde frases pela metade. A ordem é
acionar nossos conhecimentossobre o modo-padrãode fa-
lar com autoridades públicas, até para melhor convencê-las
de nossos argumentos.Vale exibir um certo conhecimento
das leis, num tom contundente, mas respeitoso, de quem
aceita as hierarquias da ordem social. E, claro, nada de erros
de português; e, na releitura, é bom lembrar de usar o di-
cionário.

Em um mesmodia, fomos então capazes de montar,
de criar utilizando recursosjá arquivados dois gêneros de
discurso completamente diferentes, dirigidos leitores di-

 

capítulo 1e 3



versos e com objetivos antagônicos. Para tanto, lançamos
mão de conhecimentos dos quais nos apropriamos, e que
vêm sendo construídosde longa data, por outros antes de
nós, por nóse pelos que virão.

Somos, pois, aptos a utilizar com segurança formas-
padrãoe relativamente estáveis de estruturação de um todo.
Relatos familiares, cartas, declarações públicas, modoslite-

rários, formas de exposição científica são alguns dos inú-
meros gêneros discursivos elencados por Bakhtin (op. cit.),
tão ricos e inesgotáveis quanto as esferas das atividades
humanas.

Estudá-los, portanto, não é tarefa fácil, mas, sem mini-
mizar sua heterogeneidade, o autor classificou-os em pri-
mários e secundários, sendo quefaz parte dos últimoso dis-
curso científico, caracterizado como aparecendo *... em cir-

cunstâncias de uma comunicação cultural mais complexa e
relativamente mais evoluída” (Bakhtin,op. cit., p. 281). Nes-
sa esfera de comunicação cabe ao autor definir seus intuitos,
eleger o tema, dando-lhe um certo acabamento de acordo
com a abordagem do problema, do material, dos objetivos a
serem atingidose também do contexto extraverbal.

O conceito de extraverbal é muito importante, pois
compreendemoso sentido global da palavra também con-
siderandoa relação recíproca dosinterlocutores, o papelea

posição daqueles para quem dirigimos o que temosa dizer.
O amigo íntimo, a autoridade...

Bakhtin (1997, p. 283) afirma ainda que, embora o

enunciado possa refletir a individualidade de quem fala,
“nem todos os gêneros são (...) propícios ao estilo indivi-
dual”?. Obviamente, é no âmbito dacriaçãoliterária que os
autores não só podem como devem se dar grandesliberda-
desestilísticas, o que não é possível no discurso científico.

2. Para o autor, o eu é função do nós; ou seja, os indivíduos precisam estar organi-
zadossocialmente para que os signos possam surgir e, sendo assim, estilo indivi-
dual não remete somente à idéia de subjetividade individual, mas sim aoindivíduo
quese apropria de algo dopatrimônio comum — a linguagem — parase comunicar
(cf. Clark e Holquist, 1998,p. 244).
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Queroaquiressaltar que, tratando-se do discurso cien-
tífico, precisamosestar atentos, primeiramente, para dois
aspectos fundamentais, a saber: nele não cabem simplifica-
ções, idéias de senso comum,pois estamos na ordem da
complexa tarefa de construção de saberes; e devemos ob-

servar formas de organização do enunciadojá legitimadas
e estabelecidas pelas finalidades dessa esfera de atividade
humanapara efetivarmos o diálogo com leitor.

Masháainda umterceiro fator, igualmente fundamen-
tal: não devemosabdicar de nossa expressividade, o que nos
remete à idéia de que um enunciado,qualquer queseja ele,
nunca é absolutamente neutro. Neutra é a palavra isolada,
que não é de ninguém nem comporta um juízo de valor, es-
tandopois a serviço do usuário que dela se apropriará para
compor seu enunciado — este sim sempre apresentará um
ponto de vista, um posicionamento (cf. Bakhtin, 1997, pp.
308-9) e, portanto, um certo estilo pessoal, uma maneira

própria de articulação.
Nessa medida, considerando queo estilo é uma pro-

priedade essencial do enunciado e que diz respeito à ma-
neira como formae conteúdo sãoarticulados organicamen-
te em função de um todo acabado, cabe ao autor ser ativo
nessa articulação; não pode, pois, ligar o piloto automático,
utilizando-se de formas consagradas quando o conteúdo a
quepretende sereferir pede outras, muitas vezes inovado-
ras, ou mesmo empregá-las sem saber a que remetem o
leitor, que respostas suscitam. Quero dizer com isso que o
autor precisa sempre estar ciente do alcance das escolhas
referentes à composição estética do que pretende dizer,
porém essas escolhas não são estritamente individuais, mas

devemser contextualizadas em situações dialógicas.
Naverdade,essa é uma questão delicada, pois diz res-

peito ao intercâmbio constante entre o que é pessoal e o
que é coletivo. Pergunta então o autor diante da complexa
tarefa de comporsua dissertação: como posso trazer algo de
meu a terrenos — linguagem escrita, texto acadêmico — construí-
dos por muitos, antes mesmo de minhaexistência?
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Lembro então que, como diz Bakhtin (1997),a lingua-
gem não é só prática cognitiva (referente, portanto, apenas
a aprendizados formais, a aquisições de conhecimentosjá

instituídos), mas também social (o que implica troca, im-
pulso de compartilhar idéias sempre em construção,já que
se realizam em função do outro, de uma novae por vezes
inusitada combinação química que acontece nos encontros,

nos terrenos comunsquedividimos). Sendo assim, para di-
zer algo, necessariamente tomamos palavras que perten-

cem à comunidade; o que devolvemos é sempre a expres-
são de uma maneira de pensar, pois as mesmas palavras,
dependendoda forma particular como são enunciadas em
um contexto específico, podem significar coisas completa-
mente diferentes, às vezes até contrárias.

1.1.2. As mesmas palavras, outros contextos, inúmeros
sentidos...

Um exemplo: diante das palavras: “Deussalve a Igre-
ja”, escritas em um pedaço de papel, sem nadadito antes
ou depois,o leitor pede ser remetido a um discurso religio-
so, imaginando queseu autor deverá orar em favor da ins-

tituição citada. Se for solicitado queas leia em vozalta, pro-

curará dar a elas uma entonação condizente com esse tipo
de discurso, certamente conhecido. É, inclusive, uma face

lúdica da linguagem, em que podemos brincar de imitar,
por exemplo, um padre; usamos então de nossas referên-
cias, de experiências anteriores, acionamos nossos arqui-

vos,às vezes já mortos...”
Recentemente, porém,Josias de Souza, jornalista e ar-

ticulista do jornal Folha de S. Paulo (10.3.2002, p. A11), fina-

3,É sempre bom relembrar: há uma partenda quejoga com os medos infantis sim-
plesmente brincando com a entonação e com a expectativa que determinado gênero
dediscurso podecriar: “era uma bruxa /à meia-noite /em um castelo mal-assom-
brado /com umafaca na mão/...passando manteiga no pão /passando mantei-
ga nopão...”.
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lizou uma reportagem exatamente com aquelas palavras.
Observemossuaintenção:

CNBB S.A.: Em artigo publicado na Folha, dom Aloysio José
Leal Penna ataca textos em que o repórter [o próprio autor
da reportagem] apontou pecadosfilantrópicos de entidades
católicas. Podendo responder a depoimentos, números, ci-
fras e datas, o arcebispo, responsável pelo setor de Educação
da CNBB,saiu pela tangente filosófica. Falou de “crença reli-
giosa”e de “visões do cosmo”. Deussalvea Igreja.

Bem,o objetivo do jornalista era denunciar a instituição
por manipular dados a fim de continuar sendo favorecida
economicamente por meio de umalei federal queisenta en-
tidades filantrópicas de determinados impostos. Para isso,
foi irônico e fez uma provocação,utilizando-se de palavras
bastante caras nos discursos dos denunciados — pecado,fi-
losofia, Deus, salvar, Igreja — para compor sua enunciação,
diga-se, bastante contundente e sagaz. Veja que o uso que
fez delasfoi, portanto, completamente diferente.

Defato, ao lermoso texto de Josias de Souza, entoa-

mosa frase em questão de maneira totalmente diversa da
que entoaríamosdiante de um folheto de missa.Isso porque,
logo deinício, organizamo-nosdiante de uma enunciação
de acordo com gênerodiscursivo de que faz parte e pre-
vemos a maneira comoserá articulada, as palavras e formas
típicas de estruturação que serão utilizadas e comoo serão,
os recursosretóricos etc.

Porém,isso não muda fato de que os contextos em

que usamos determinadas palavras são sempre únicos para
cada um de nós. Aindaquese repitam, respondemosa eles
de maneiras diferentes, pois vemose percebemos o mundo

diversamente, sendo que somos constituídos, justamente,
tanto pelo que podemos como pelo que não podemosver.

Nossa prática discursiva cotidiana é composta de nos-
sas intenções* comunicativas de momento, como denunciar,

4. Só para lembrar: intenção, impulso, objetivo do autor não sãoestritamente indi-
viduais, masse ancoram na intenção, no impulso,no objetivo dacoletividade, que
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imprimindo um tom irônico e contundente na denúncia,
orar por meio de um discurso religioso,entre outas.

O paradoxoseria então: por mais quea linguagem seja
comum todos nós, o que temosa dizer, segundo Bakhtin
(1997), é sempre irrepetív todos nós partilhamos do
que é único” (Clark e Holquist, op.cit.p. 96).

Veja comoa tarefa de escrever reporta a aspectos com-
plexos, a questões humanas fundamentais. Pensando no

temadeste livro — o texto acadêmico -, é, pois, a situação
social imediata, qual seja, um determinado campo de saber
acadêmico, com suas condições reais de comunicação, sua
história, o momento pelo qual passa,suas dúvidas e conhe-
cimentos,suas relações hierárquicas, de poder, tanto quan-
to o meio social mais amplo(as razõespelas quais se produz
ciência, por exemplo) que vão determinar a estrutura de
nossa enunciação,o que equivalea dizer, o todo intencional,
sempre expressivo, construído por nós (Bakhtin,op.cit.).

 

1.1.3. Leitoramigo,leitor-inimigo,leitor-par profissional,
leitor-examinador, leitor-orientador.  

Háos amigose inimigos, os pares profissionais, com
os quais mantemos uma relação mais simétrica, e os com-

ponentes da banca examinadora, com os quais a relação,
ao contrário, é assimétrica. Esse complexo contexto extra-
verbal, essa composição de forças nos orienta na elabora-
ção verbal.

Certa vez, um autor explicitou muito claramente essa
questão, muitas vezes conflituosa. Dada a abordagem do
problema da dissertação, que propunhao intercâmbio en-
tre duas áreas distintas do saber, a banca examinadoraera
composta por um profissional de uma delas, porém lei-
tor majoritário seria da outra, por sinal, área da qual o tra-

seria tanto a área de conhecimento na qualinsere o trabalho como todoo contex-
to histórico-social.
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balho acadêmico fazia parte. Surgiram dificuldades para
atendera esses doisleitores: o primeiro dispensavaalgu-
masinformaçõessobre o percurso profissional do autor, exi-
gindo maior objetividade na articulação de conhecimen-
tos;já os pares profissionais, certamente, entenderiam me-
lhoro trabalho se aquelas informações lhes fossem ofereci-
das mais minuciosamente. É, de fato, um conflito. Sugeri
que o autor não se estendesse muito em seu percurso pro-
fissional, atendendoaoleitor-examinador, mas queselecio-
nasse algunsdadosimportantes para contemplaro leitor-par
profissional. Se, poracaso, o primeirofizesse objeçõesa essa
composição, o autor-avaliado poderia argumentara favor de
sua escolha,justamente evocandoo outroleitor para quem
a dissertaçãoera dirigida.

Nessashoras é que nos afirmamos com nossos dize-
res, assumindoo risco de fazer escolhas. Embora o poder
do examinador seja, de fato, significativo, não podemos
simplesmente nos submetera ele, sem contra-argumentar;
também não podemosignorar essasrelações hierárquicas,
pois, nesse caso, corremoso risco de apresentar um traba-
lho sem lastro, um vôolivre que pode terminar em suicídio
acadêmico. O ideal é procurar contemplar os diversoslei-
tores, ou as mais variadas facetas de cadaleitor, sem pre-

tender a perfeição, mas equilibrando o trabalho com mo-
mentos mais atrativos para uns e menos para outros, ofe-
recendo diversas portas de entrada no texto. Quando a
conciliação não for possível, justificar as escolhas, com a
preciosa e fundamental contribuição do orientador, é im-
prescindível.

Aliás, o orientador também é um leitor que precisa ser
contemplado; porisso,a escolha do professor queirá acom-
panhar o autor no processo de trabalho exige cuidados.
Além deseinteirar sobre as condições desse profissional de
orientá-lo no conteúdo das idéias, é preciso que o orien-
tando procure se informar sobre a forma de condução do
trabalho, se o orientador privilegia mais a obediência às
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normas, pouco valorizando novas formas de apresentação
das idéias ou se, ao contrário, é mais maleável em sua ava-
liação do material, acolhendo marcas pessoais de articula-
ção, obviamente respeitando a esfera de comunicação em
queo dizerse insere.

Nãoestou aqui fazendo umjuízo de valor; são manei-
ras diversas de orientar, ambas plausíveis e suficientemente
legitimadas. O importante é que o autor do texto acadêmi-
co procure, dentro do possível e de suascaracterísticas pes-
soais, condições extraverbais favoráveis ao árduo processo
de composição da dissertação.

 

Esfera acadêmica de comunicação

m Gênerode discurso secundário.

Comunicação cultural mais complexa e mais evoluída.

m Expressão de uma maneira de pensar, de um ponto de vista a

partir de palavras que pertencem à comunidade.

 

. Quemé o seuleitor?

m Amigos, o que leva a imprimir um tom de cumplicidade,ao uso
deestratégias de aproximação, para referendar posicionamentos.

| M Inimigos, o queleva ao uso de tom contundente, deestratégias

de convencimento, deantecipação de respostas a possíveis ob-
jeções.

m Banca examinadorae orientador, leitores que ocupam um lugar

mais elevado na ordem hierárquica do contexto extraverbal.

Lembre-se: você deve contemplar a todospara tornar seu
texto instigante e bem argumentado.   
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1.2. A arte de dissertar

Já tendo consciência do quesignifica apresentar o seu
dizer em umaesfera acadêmica, é necessário que o autor

compreenda o quesignifica elaborar umadissertação, jus-
tamente o tipo de discurso que circula nessa esfera.

texto dissertativo tem comofunçãoexpor, apresentar

aoleitor as diferentes formas dos saberes, bem como cons-
truí-los (Dolz e Schneuwby, 1996).

Para que insira seu trabalho no arsenalde conheci-
mentosdisponíveis, que o localize no movimentoreflexivo

histórico da área em pauta, é preciso que o autor se dispo-
nha, então, a estudar e conhecer outros autores, tanto para

deles se diferenciar como para apresentar afinidades de
pensamento ou de prática, tanto para refutá-los, parcial ou
totalmente, como para referendá-los, ou superá-los em al-
guns aspectos. Só assim poderá afirmar-se com o seudizer,
contribuindona construção-de saberes. Também é necessá-
rio que o autor consiga analisar, avaliare criticar seu mate-
rial empírico e seu objeto de estudo, guardando portanto
distância suficiente para conseguir fazê-lo. Ou seja: o que
se pretende basicamente em umadissertação “é demons-
trar uma tese mediante argumentos, apresentação e carac-

terização dosfatos, das razões, das provas, examinando-se

as razões contrárias à tese e prevenindo-se de objeções”
(Severino, 2002,pp. 185-6).

 

1.2.1. Dizer bem dito, dizer com arte

É justamentea pretensão de dizer bem dito que faz do
dissertar umaarte, já que abarca tanto a possibilidade de
aprender técnicas e procedimentos como de apropriar-se
deles imprimindo uma marca pessoal. Pauto-me aqui na
idéia desenvolvida por Reboul(2000) nolivro Introdução à
retórica. O autor retoma asorigens e funções da retórica
para reafirmá-la como “arte de persuadir pelo discurso”
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(op.cit. p. XIV), sendo persuasão a capacidade delevar a
crer e não necessariamente delevar a fazer. Mas pergunta o
autor: não seria também a arte de manipular e até mesmo
enganar?

Para responder, Reboul(op.cit.) retomaa história,afir-
mando que a retórica é uma invenção grega que, em sua
origem,tinha como pretensão defender qualquer causa e

qualquer tese, num tempo em que não existiam advoga-
dos e as pessoas precisavam de preceitos práticos para se
defender diante dajustiça. Era a retórica judiciária, segun-
doa quala capacidade de convencer se sobrepõeà verdade,
sendo que são justamente as piores causas que necessi-
tam de maiorapelo retórico. Nessa época,o slogan que do-
minavaera: “transformar o argumento mais fraco no mais
forte” (op. cit., p. 3), o que dava ao discurso um poder mui-

to grande.

-.. Privado de umarealidade objetiva, o logos, o discurso hu-
manofica sem referente e não tem outro critério senão o

próprio sucesso: sua aptidão para convencerpela aparência
de lógica e pelo encanto doestilo. A única ciência possível é,
portanto, a do discurso,a retórica (Reboul, op. cit., p. 9).

O discurso, nessa perspectiva, não tem nenhum outro

compromisso a nãoser o de convencer, de vencero interlo-
cutor, impossibilitando-o dereplicar. Sendo assim, “a fina-
lidade dessaretórica não é encontrar o verdadeiro, mas do-
minar através da palavra; ela já não está devotada ao saber,
mas sim ao poder” (Reboul, op. cit., p. 10).

5. Segundo o autor, a retórica não se aplica a todos osdiscursos, apenasaos que
têm o objetivo de persuadir.
6. Recentemente, um renomado médico acusado de pedofilia tentou se safar das
acusaçõesa ele imputadas argumentando que as fitas apreendidas, nas quais ele
aparecia abusando sexualmente de seus pacientes, nada mais mostravam do que
um novo procedimento de exame para observar o funcionamento de órgãos geni-
tais. Para isso, usou de uma terminologia desconhecida do grande público, num
claro apelo retórico destituído de compromisso com a verdade.
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Todos nós conhecemos muito bem discursosdessa na-
tureza, pois ainda hoje, ou talvez hoje mais do que nunca,
são largamenteutilizados em diversos contextos, um deles

o da propaganda, especialmente a política. Desde as pode-
rosas imagensde carros possantes, quandoo Brasil é um dos
recordistas em acidentes de trânsito, os incentivos aovício
de fumar, quando comprovadamente se sabe que cigarro
prejudica a saúde, até a mudança de visual acompanhada
de discursos mais brandos por políticos de esquerda e de
direita, o que se vê é a intenção de dominar o outro, para
através desse domínio ganhar poder, econômico e/ou polí-
tico, mas não o compromisso com outro,a responsabilida-
de de propagare avaliar o que acontece narealidade.

Mas Reboul(op.cit.) continua, retomandoastransfor-
maçõeshistóricas pelas quais a retórica foi passando. A ca-
pacidade de qualquer um persuadir qualquer um elevou-se
a umaprática só aceitável se estivesse “a serviço de uma
causa honesta e nobre, e que não pode ser censurada, tan-
to quanto qualquer outra técnica, pelo mauuso que dela fa-
zem alguns” (p. 11). Mas é com Aristóteles, segundo o au-
tor, quea retórica deixa de ser um instrumento neutro e ga-

nha um valor relativo. O filósofo reconheceu seuslimites e
mostrou no queela é indispensável à condição humana.
Mais doque discutir pelo prazer de discutir, de exercitar-se,
bolando truques para desorientar o adversário, como, por
exemplo, fingindo imparcialidade por meio de objeções ao
próprio discurso, é importante seguir certas regras de racio-
cínio e utilizar argumentosplausíveis sempre em favor de
umaação social.

Essa ação social, no caso do discurso retórico, não é a
da ciência exata, da objetividade, mas sim, dentre outros
domínios(filosofia, teologia, publicidadeetc.), das ciências
humanas, nas quais, mais do que demonstrar certezas,

trata-se de chegar a provas mais ou menos convincentes e

a razões mais ou menosrazoáveis, o que dá lugarà arte e à
ação humana.
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1.2.2. O dizera partir do agir

Masvoltemosao temadestelivro. Defato, observo que

não raramente o autor do texto acadêmico é tentadoa se dis-
tanciar da tarefa de comunicar o quefoi possível apreender
de seu material empírico para apenas impor-se por meio da
palavra. O resultado é um discurso pouco inteligível, res-
tandoaoleitor somente constatar: poxa, que autor erudito!,
em vez deinteragir com o texto, conversar com autor, dis-

cordando, concordando em parte,refletindo sobre novos
aprendizados.

Sendo assim, considero fundamental que, antes de mais
nada, o autor se pergunte quala sua intenção ao produzir
conhecimento, para então iniciar a organização de seu tra-
balhoreafirmando-a, discernindonoquesua dissertaçãoirá

contribuir para o crescimento e desenvolvimento humanos
e com quallinguagem irá se apresentaraoleitor.

Em termos de construção da dissertação, para quem
opta por compartilhar um saber, umaestratégia eficiente é
a organização lógica e o levantamento de argumentos a
partir da ação, queseria o material empírico.

Certa vez, acompanhei a angústia e aflição de um au-
tor que havia elaborado determinadoplanode trabalho,as-
pectos teóricos que deveria abordar, mas depois, com di-
versos capítulos já concluídos, com o plano concretizado,
deu-se conta, junto com seu orientador, de quea disserta-

ção não estava bemarticulada,trazia inúmeras arestas que
precisavam ser aparadas, enfim, não descia redonda”. O inte-
ressante nesse episódio foi o fato de justamente o material
empírico, um caso clínico,ter dado o alerta de que algo não

  

7. Interessante comoosslogans publicitários pegam; certamente o leitor identificou
imagem que aqui utilizei, a de uma propaganda de cerveja que se contrapunha
à concorrente brincando com idéia de que a boa cerveja desce redonda e não
quadrada. Aquiestá um bom exemplo dos preceitos bakhtinianos sobrea circula-
ção da linguagem nas mais variadasesferasde atividade humana, a apropriação
criativa por parte dosfalantes, enfim,o intercâmbioentre vida discurso.O terre-
noda palavra é fértil, desordenado e rico comoa vidadiária.
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ia bem. Defato,a teoria apresentadaera tão vasta queo lei-
tor se perdia, não conseguindo memorizaros aspectos cru-
ciais que lhe permitiriam fazerlinks com o casoclínico. Ocor-
ria então um excesso de: o que será queele quis dizer? por
parte doleitor e umasérie de informaçõesinteressantes, mas

que soavam como merascuriosidades, pois não eram apro-
veitadas no decorrer do trabalho.

Ressalto, porém, que de modo algum essetipo de pro-
blema depõe contra o autor, ou mostra uma dificuldade es-
pecífica, insuperável. Ao contrário; muitas vezes precisa-
mos mesmo concretizar um plano de trabalho para então
perceber que nos equivocamos no caminho escolhido. É
natural e é parte, sim, do processo deelaboração de uma dis-
sertação.A arte também está na disposição de rever, mudar
de idéia em busca de um texto mais bem acabado.

Vários outrostrabalhos que apreciei apresentavam uma
linguagem hermética e equivocadajustamente porque par-
tiam da idéia de convencer pela exibição de um vasto con-
teúdo teórico que não se vinculava ao que fora observado
na prática, na ação realizada em campo.Isso pode dara im-
pressão ao leitor de que o material coletado para análise
nadaacrescentou,servindo apenaspara confirmar algo já sa-
bido teoricamente, quando,na verdade, o que amplia e en-
riquece a teoria é o movimento ininterrupto, as inúmeras
nuances, contradições,idas e vindas que se observanaprá-
tica. Obviamente, um certo aporte teórico já faz parte do
conhecimento do autor quandoele inicia o trabalho de cam-
po; sem ele, não poderia efetivar, trabalhar com suashipó-
teses iniciais. O desafio é, pois, não perder de vista nenhum
desses dois aspectos e procurar sempre compor organica-
mente teoria e prática.

Infelizmente, ainda está presente em nossa sociedade
a valorização de umalinguagem despojada de vida, que
reluz comoouro falso; impossível não nos impregnarmos
dela. A questão é mesmode escolha: ou nos deixamosle-
var por essa ideologia do bem-dizer ou, do contrário, pre-
cisamos trabalhar com afinco para superá-la em favor de
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uma linguagem mais próxima do que somos. Ou seja: mais
do que parecer, o discurso, assim como seu autor, precisa

ser; O quesignifica que formae conteúdo são inseparáveis
e que, como ressalta Reboul(op.cit.), a arte retórica, ou, no
caso deste livro, mais especificamente, a arte de dissertar,

não se reduz a um conjunto de artifícios, mas deve ser

aprendida, pois através dela se pode revelar um pensa-
mento justo e sincero:

A arte é necessária à expressão,arte sem a qual ninguém se-
ria crível ou, mais simplesmente, compreendido. Mas que
arte não se confunda comartifício [pois] (...) parecendoarti-
ficial, o discurso é ineficaz. O artifício é a ruína daarte,é a fi-
gura quenãodá certo, é o estratagema que dissuadeprecisa-
mente porser percebido comotal. É própriodaarte (...) pas-
sar despercebida (...) (Reboul,op. cit., p. 228).

Essa idéia dea arte passar despercebida remete,justa-
mente,à idéia do todo orgânico em que deve resultar o tex-
to, sendo que o próprio ato de elaborá-lo é produtor de
pensamento. Não há, pois, uma solução para os problemas,
umaverdade, segundo Reboul (op. cit.), já registrada e que
só bastaria comunicar aointerlocutor através de um instru-
mento, de um conjunto de estratagemas: “na maioria das
vezes,a verdade só é “estabelecida'ulteriormente, depois de

muitas dúvidas, debates, trabalhos(...)” (p. 229).
Poressa razão, é também a própria ação de dissertar

queirá indicar o caminhode organização do dizer".

8. Há também quese considerarque cabem,sim, em um gênero de discurso mo-
mentos em queo autor lance mão de propriedades de outros gêneros. Um deles é
a narrativa,presente principalmente em trabalhos que apresentam estudos de caso
clínico, como veremos mais adiante, o outro é a descrição,presente no capítulo de
metodologia. Neste, o autor deverá descrever minuciosamente (obviamente sem
ser exaustivo em detalhes desnecessários) como procedeu para colher o material a
ser analisado. Cabe aquilembrar que este é um capítulo importante,pois a função
do texto dissertativo quecircula na academia é contribuir para a construção de
saberes, e a maneira de fazê-lo pode servir comoreferência para estudos futuros.
Apenas não meative,neste livro, à parte referente à metodologia portratar-se de
algo bastante particulara cada área 'de conhecimento.
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Funções do gênero dissertativo

Expor, apresentar, construir saberes.

Inserir o trabalho noarsenal de conhecimentosdisponíveis.

Apresentara visão de mundodo autor.

Dialogar com a história do pensamento,do conhecimento em
foco, com outrosautores.

 

Quem o seuleitor?

m Alguém que você pretende convencer da pertinência de seu
trabalho, o quenão significa dominá-lo, impondo um discurso.

m Alguém quevai interagir com o seu dizer, desde que você per-
mitasuaentradanotexto.   

 

1.3. A organização,a fluência e a clareza do texto

Comojá afirmei anteriormente, a organização de nos-
so discurso depende em grande parte de nossosinterlocu-
tores, da imagem que temosdo leitor, para quem dirigimos
nosso texto com determinado objetivo e em determinado
contexto.

Sendo assim, em primeiro lugar, quando elaboramos o
capítulo introdutório de umadissertação, é fundamental que
pensemos em ganhara atenção do leitor, o que podemos
conseguir de uma maneira muito simples: ressaltando a
pertinência de nosso trabalho, sua importância para a área
de conhecimento em que está inserido, no queele se afina
com as preocupações do momento e o que pode acrescen-
tar em termosde ensinamentos.

Também é usuale eficiente a apresentação do percurso
do autor, através de umanarrativa breve, que enfoque ape-
nas os acontecimentos pertinentes e que o apresente como
um representante da área de saber em questão.
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1.3.1. A ordem dosfatores altera o produto

De fato, a escolha do encadeamento lógico deidéias
e/ou informaçõesé fundamental. (Não deixe defazer o exer-
cício 7.)

Umafalha comumé quando,no capítulo introdutório”,
o autor compõeo primeiro parágrafo com uma observação
particular sobre o tema a ser abordado; em seguida, em dois
ou três parágrafos, aponta aspectos mais genéricos e depois
volta a abordaro particular. Éassim que acabam ocorrendo
as redundânciase as repetições.

Uma imagem que pode ajudar nessa organização é a
de uma pirâmide invertida: teremos então a base na parte
superior, e o vértice nainferior. Os primeiros parágrafos se-
riam a parte superior dessa pirâmide invertida, mais am-
pla; neles pode constar, por exemplo, umacaracterização ge-
ral do tema, contextualizada na história da área. Nos se-
guintes, inicia-se o afunilamento da pirâmide; para tanto, é

necessário que o autor pince um aspecto abordado ante-
riormente para aprofundá-lo. Pode ser a definição deter-
mosanteriormentecitados ou um aprofundamento dahis-
tória da área, resgatando-se práticas consagradas ou mais
tradicionais e já anunciando a mudança de paradigma, por
exemplo. Mais alguns parágrafos, mais um afunilamento,
e vamos nos aproximando do vértice da pirâmide; aqui é
possível apresentar a articulação entre áreas, por exemplo,
novas possibilidades de atuação e/ou de aportes teóricos,
ou mesmo a especificação do objeto da pesquisa, com a
explicitação da pertinência do estudo paraa área. Pode-se
também elaborar perguntas, formular hipóteses, explicitan-
do ou nãoo percurso pessoal do autor, desde que este sirva
parailustrar a área de atuação. Enfim, chegamosao ápice
da pirâmide: um parágrafo com o objetivo do estudo, no
qual também podeserrelatado, brevemente nesse momen-

9. Cumpre ressaltar que as questões abordadasneste capítulo, embora estejam
maisdirigidas ao capítulo introdutório, devem ser observadas em todosos capitu-
los de umadissertação.

18 e capítulo 1



to, algo sobre o procedimento da pesquisa. No pós-ápice
pode constar a estruturação dotrabalho: no primeiro capítu-
lo..., desde queo autor seja breve e, nesse momento,bastan-
te conciso.

Vamossupor que o temada pesquisasejaa eficácia de
uma nova tecnologia para problemas auditivos. Nessecaso,
o maisinstigante para o leitor seria percorrero seguinte ca-
minho:ser introduzido na questão através de uma proposi-
ção mais genérica, comoa importância da audição no de-
senvolvimento da linguagem; depois, obter informações

sobre os avanços tecnológicos na área para entãovir a sa-
ber em qual faceta o trabalhoiria se ater — no caso, poderia
ser a pertinência de determinado processo de reabilitação.
O leitor pode assim fluir em sualeitura com liberdade para
ir tirando conclusõesa partir das primeiras informações que
lhe são oferecidas, sem que precise se dedicar a um trabalho
de organização que não é dele, e sim do autor-pesquisador.

E quanto ao número de páginas? Essa é uma questão a
ser pensada junto com orientador, representante da área
emfoco. Nãohá, pois, um único padrão a seguir, mas não é
aconselhável se alongar na introdução a ponto de respon-
dera todas as perguntas, ou revelar todas as conclusões, ou
ainda fazer referência a estudosque, depois, também serão

citados no capítulo da revisão. É precisocriar expectativas
noleitor, aguçar sua curiosidade para quese sinta motivado
a continuarlendoo trabalho.

É importante lembrar que ”... a maneira de apresentar
osfatosjá é, em si, um argumento” (Reboul, op. cit., p. 57). E
que, na escrita, a ordem dosfatoresaltera,sim, o produto...

1.3.2. Ser claro é ser preciso

Há tambéma questão da clareza do discurso. Ressalto
que esse aspecto também depende sobremaneira do públi-
co para o qual dirigimos nosso trabalho. Se partirmos do
pressuposto de queo leitor está informado sobre determi-
nados pontos queiremos abordar, obviamente não seremos
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muito minuciosos nesses pontos, adiantando conclusões,
apresentando um saber menosbásico.Isso é perfeitamente
possível e não compromete a composição do trabalho, mas
não se podeexagerar.

Explico: há expressões, procedimentos, objetos especí-
ficos muito utilizados em determinadasáreas de saber mas
que são absolutamente desconhecidos por outras. Sendo
assim, lembrando quenossosleitores não serão somente os
pares profissionais, pode ser de bom-tom, um ato de gene-
rosidade,inserir notas de rodapé explicativas.

Um exemplo. Certa vez acompanhei um trabalho que
apresentou essa falha. O autor, um terapeuta, relatava o uso
quetinhafeito de um livro no atendimento de seu pacien-
te, mostrando a identificação deste com o personagem da
história, mas esqueceu queo leitor poderia não conhecer o
tal livro, o que o impediria de compreender, concordar ou
não com avaliaçãofeita pelo autor-terapeuta. Sugeri então
que fizesse uma brevesíntese da história para atender a essa
possível, e plausível, curiosidade do leitor. Também quan-
do há referência a jogos, programasdetevê, personagens de
novelas ou histórias em quadrinhos, por mais conhecidos
que sejam, é importante explicar, descrever, contextualizar,
ainda que brevemente. Devemos proceder da mesma ma-
neira com determinados conceitos e jargões profissionais.
É um cuidado com leitor que o aproximadotexto.

Também compromete o aspecto de clareza ousoex-
cessivo de conceitos de senso comum, pois isso afeta o as-
pecto de complexidade, que está intimamente relacionado
à necessidade de ser preciso. Por exemplo:a utilização de
termos como adequado, normal; para empregá-los, o autor

precisa definir claramente, no decorrer do texto, quais os pa-
râmetros que fizeram utilizar-se dessas qualificações; do
contrário, o leitor pode perguntar: Adequado, normalde qual
ponto de vista?

O ponto de vista, não podemosesquecer, está presen-
te em umadissertação; ou seja, sempre se evidencia,natra-
ma do texto, a visão de mundo do autor. O que este não
deve, porém,é afirmá-la pura e simplesmente, sem se com-
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prometer minimamente com a história d) pensamento, do

conhecimento em foco, com diálogo ertre os autores.
Noaspecto da clareza, tâmbém estãc as dúvidas sobre

o tamanhodosparágrafose dasfrases. Muitos aconselham:
faça sempre parágrafos mais curtos, com frcses também curtas
para facilitar a leitura. Não concordo. Centemplaro leitor
nãosignifica, necessariamente, facilitar o trabalho de en-
tendimento, de interpretação. Porém, não podemosdificul-
tar o diálogo com o texto, bloquear troca, impedir a inte-
ração. Sendoassim,o ideal é não se exceder na quantidade
de informações, ou idéias, ou conclusõesnum mesmo pa-

rágrafo, pois, se forem muitas e novas aoleitor, ele precisa-
rá reler muitas vezes, tentando organizarum pensamento,

quandoissoé tarefa do autor. Frases curtes podem,de fato,
ajudar nessa hora, mas não há uma regra a seguir, pois,

usadas em excesso, umas em seguidaàs outras, sem quees-
tejam ligadas por termos(assim, dessa forna, consequente-
mente, porém, portanto, sendo assim...) que indiquem a
relação entre as idéias, mostra apenas que o autor pouco
compreendeu o conteúdo que está apresentando.

Não estou dizendo que a necessidad: de reler um tex-
to significa, necessariamente, que ele não está bem organi-
zado, pouco claro. Muitas vezes, o que temosa dizer é mes-

mo bastante complexo,e entãoa linguagem também o será,
o queexigirá do leitor mais releituras paraapreender o con-
teúdo. É preciso discernir o que é complexo, e exige uma
linguagem complexa, daquilo que, mesmo sendo comple-
xo, podeser dito de maneira menosabstrcta, de forma mais
acessível aoleitor. E ainda: o que é simples deve serdito de
simples;docontrário, mais umav2z corremoso ris-
co de cair na armadilha de rebuscara linzuagem não para
dizer, mas para afirmar poder.

1.3.3. Quanto mais reformulação, mais fluência

Para abordar o aspecto da fluência na construção do
discurso científico, conto aqui um curto episódio. Certa vez,
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em umapalestra que ministrei sobre o tema, um dos autores
mestrandos merelatou que escrevia de maneira muito su-
cinta, o que incomodavaseu orientador. Como, porém, para
esse autor ser sucinto era uma marcaestilística, não conse-
guia entender por que deveria escrever de outra forma, o
queparaele não passaria do famigerado encherlingiiiça.

Na ocasião, expliquei-lhe o seguinte: porcircular na es-
fera da ciência, o texto acadêmico participa na construção
de saberes; sendo assim, ser extremamente sucinto todo o
tempo pode comprometerjustamenteesse princípio, pois o
leitor vai em busca desse texto justamente para se inteirar
da maneira comoo autorcientista construiu aquele conhe-
cimento. Nesse aspecto, não se pode frustrar o leitor, eco-
nomizandopalavras, informações, sonegando o processo do
pensar que levou o autora tirar suas conclusões. Não se
pode, de fato, ser extremamente conciso”, o que, nesse ca-

so, pode comprometera fluência,já queo leitor precisará o
tempo todo se perguntar: o que será que o autor quis dizer?"

Veja que não é uma questão de submeter-se simples-
mente a umalei, mas entendero seu significado na elabo-
ração do texto acadêmico e então dispor-se a comunicar-
se com leitor apropriando-se dessalei. E mais: estilo não
tem ver somente com aspectos individuais, mas também
com a esfera de comunicação escolhida para a publicação
de um trabalho.

10. Refiro-me aqui à síntese que pode levar a simplificaçõese não, obviamente,à ca-
pacidade louvável de fundir tese e antítese, dando origem a uma nova proposição,
de estabelecer novas combinações de idéias para gerar novos pontosde vista, ou
mesmo à necessidade de comporparágrafos que resumam informações anteriores
e que têm porfunção ajudar o leitor a compreender estudo a ele apresentado.
1. Aqui, voltamos à questão do número páginas, tanto dos capítulos como de
todo o trabalho, o que precisa da presença do orientador para ser regulado. Mas é
bom ter em mente que cada parte dedica-se a aprofundar uma face do ema propos-
to. Revisão de literátura é, majoritariamente, revisão de literatura; apresentação de
dados não é análise, embora todasessas partes dialoguem entre si, cada uma delas
com ganchos para as outras, anúncios e pistas do que será aprofundado. Isso vai com-
pondo o tamanhode cada capítulo, que não pode ser muito longo, a ponto de dese-
quilibraro trabalho, nem curto, a ponto de comprometer a complexidade do gênero.
Ainda vale aquela máxima:colocado sobre a mesa, trabalhotem de ter volume su-
ficiente para parar em pél... mas não pode rachar a mesa...
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Observo que, de fato, muitos autores acabam por ter
dificuldades em compreendera questão dafluência (é o tal
descer redondo). Geralmente, contam que estão tão organi-

camente envolvidos com trabalho que já não conseguem
avaliar o quefoidito, o que ainda precisa ser relatado, se es-
tão ou não sendo repetitivos ou sonegando, sem saber, in-
formaçõesvaliosasaoleitor para o efetivo entendimento do
estudo. É uma dificuldade que, de maneira alguma, depõe
contra o autor. Na verdade,o quefalta aqui é o aprendizado,
a consciência maior de umapeculiaridade daescrita: o que
dizemosfica registrado, materializado, o que nos permite re-
ler incansavelmente o texto, reformular,reescrever.

De início a releitura deve objetivar basicamente dois
pontos: a observação de repetição de idéias e/ou informa-
ções de saltos no processo de construção do pensamento.
Para exemplificar, faço uso aqui de uma imagem bastante
rica. Imagine-se com tarefa de apresentar a um visitante a
importante e movimentada cidade em que você mora.Você
o acompanha pelo caminho,até que ele pára para admirar
uma vitrine. Sem se dar conta, você continua a caminhar,
entra em um beco, pega um desvio, dobra à direita, veste as
botas de sete léguas, abandonando-o, solitário e perdido
(Masini, 2001). Ou então você insiste em lhe apontar di-
versas vezes o mesmo monumento,repetindo informações
históricas sobre quem criou, quandoe por quefoi criado.
Preocupado com a possibilidade de seu visitante perder-se,
você acaba explicando diversas vezes, e com minúcia exa-
gerada, comoele deve fazer para pegar o metrô, antecipan-
do tudo o que deverá encontrar, impedindo-o assim de se
surpreender, de se aventurar, de utilizar seus próprios re-
cursos para desvendarnovos caminhos,defluir livremente

pela cidade.
Pense em seu texto comoalgo novo, como um percur-

so desconhecido queserá apresentadoaoseuleitor: seja ge-
neroso, não o abandone no meio do caminho; permita que

ele se envolva com suaescrita a ponto de desejar demorar-
se em determinado tópico; procure desvendar os pontos
estratégicos de seu discurso, ou seja, aqueles nos quais es-
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tá a essência do que você quer comunicar; demore-se ne-
les, retome-os, sempre que possível. Afine sua sensibilida-
de com a deseuleitor e procure não atropelá-lo, nem su-
bestimar a capacidade dele decriar interpretações, de fazer
articulações, de memorizar e compreender informações.

Para tanto, é importante que o autor se pergunte:
Estou sendo redundante, desconfiando da capacidade de

entendimento de meuleitor ou de minha capacidadedeser cla-
ro, o que me leva a repetir muitas vezes a mesma idéia? Ou
quandoofaço é com o objetivo deser enfático? Fica claro para o
leitor esse meu intuito?

Estou supondo que meu leitor acompanhoupassoa passo a
construção de meu trabalho, e porisso sabe tanto dele quanto eu,
o que meleva a ser muito sucinto em momentos em quedeveria
explicitar mais minuciosamente meu pensamento?

Veja que são duas imagens deleitor que acabam por
determinar a maneira de elaborar o texto e que precisam

serrevistas.

 

Fluência,clareza e organização

E A organização tornao texto fluente.

E A clareza torna o texto fluente.
E Só reformulandoe reescrevendo se ganha em fluência, ou seja,

o texto desce redondo.

 

Quem é seuleitor?

Visitante de uma cidade desconhecida, a quem você deve cice-
ronear:
E Informar na medida para queele não se perca nas ruas e nos

desvios.
m Respeitar o seu desejo de demorar-se em pontos atrativos.
m Organizar a ordem de apresentação do mapa dacidade, de ma-

neira lógica e produtiva, para que ele a conheça e desfrute de
suas qualidades.  
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1.4. A pessoa do discurso

O quanto se deve ou'não seguir práticas legitimadas, o
quanto faz sentido ou não propor novas maneiras de abor-
dar um tema precisa, primeiramente, ser acertado com o
orientador. Mas, ainda assim, há alguns aspectos quepre-
tendo esclarecer.

1.4.1. A impessoalidade no trabalho científico

Se a opção do pesquisador for seguir estritamente o
que ainda é considerado como linguagem científica, entre
outros aspectos, deve observar, na redação final, a impes-
soalidade e a objetividade. A primeira pode ser conseguida
com usoda voz passiva —foi observado, foi realizado — ou da
terceira pessoa do singular com o pronomese, ou de expres-
sões tais comoo presente estudo/trabalho, a presente pesqui-
sa/dissertação.

A escolha dessas flexões se dá, geralmente, quando a

pesquisa realizada pretende ser majoritariamente informa-
tiva e técnica, pautando-se em dados concretos, os quais

“analisa,sintetiza, argumenta e conclui” (cf. Pádua, 2002,p.
88). São trabalhos mais objetivos em que o autor pretende,
por exemplo, testar novos procedimentos de avaliação ou
mesmocorroborar algunsjá experimentados, mas com ou-
tra população, ou outras variáveis, ou mesmo questionar o
seu alcance, compilare quantificar dados.

Narealidade, esse é um aspecto polêmico que remete
à questão:épossível ser impessoal no campodotrabalhocientí-
fico? De acordo com Bakhtin (1997,p. 313), quando usamos
uma palavra em determinada situação dialógica, “ela já se
impregnou de minha [nossa] expressividade”. Sendo as-
sim, ainda que pareça paradoxal, a própria pretensão de
transmitir impessoalidade já torna o uso da voz passiva ex-
pressivo, não-neutro, pois afirma um juízo de valor do au-

tor-cientista, o que pensa deva ser um trabalhocientífico.
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Porém,defato, quandoo trabalho se pretende mais ob-
jetivo, técnico e informativo,o autor acaba porselecionar os
recursoslinguísticos pressupondo que osleitores estão de
acordo com seu ponto de vista, o que reduz sobremaneira
sua expressividade,já que abdica da tentativa de convencer
através do uso de recursos retóricos, grandes responsáveis

pelo estilo pessoal de dissertar (cf. Bakhtin, 1997, p. 324).

1.4.2. É possível ser neutro?

Não podemos esquecer, porém, que a ação de infor-
mar não é neutra. Há umatirinha de Laerte (Folha de S.
Paulo, set. 1997) queilustra o tema: um homem famosoca-
minha tranquilo pela praia enquanto pensa: Não agiiento
mais os paparazzi, sempre atrás de fotos indiscretas... Até que
vê estendido na areia um cara passando mal. Debruça-se
sobre ele e diz: Não tem ninguém por perto! Eu mesmo vou ter
que... No quadrinho seguinte, ele faz respiração boca a boca
no sujeito, enquanto atrás deles passa uma moto com dois

paparazzi fotografando avidamente o “casal”.
O objetivo do autorda tirinha era, obviamente, brincar

com a sede de sangue da chamada imprensa marrom, dos
meios de comunicação que exploram a vida dos famosos.
Masnela há também umasátira à pretensa neutralidade da
informação. Não é difícil imaginarmosa chamada em letras
garrafais que acompanhariaa foto dos paparazzi em revistas
de fofocas: FAMOSO ATOR ASSUME PUBLICAMENTE SUA HOMOS-
SEXUALIDADE. Mas, em um jornal pretensamente neutro na
transmissão de informações, em que o manual de redação
sugere que as partes envolvidas sejam igualitariamente ou-
vidas, poderíamosencontrar algo como:nesta manhã, fulano
detal, famosoator da tevê brasileira,foi visto trocandocarícias

12. Só para contextualizar a situação dialógica:essa tirinha foi produzida pelo autor
por ocasião do acidente sofrido pela princesa Diana, que envolveu os paparazzi e
reacendeu a polêmica do papel da imprensa na vida dascelebridades. Mais adiante,
apresento um trecho de artigo publicado por Clóvis Rossi no mesmo jornal, na mes-
ma ocasião. São exemplos maneirasdiferentes de comunicar críticas semelhantes.

26 e capítulo 1



com outro homem nolitoral baiano. Segundo ator, a foto publi-
cada não revela a verdade dos fatos, já que se tratava de uma
tentativa de salvar uma vítima de afogamento,por meio do mé-
todo de respiração boca a boca. Testemunhas, porém, afirmam
ter visto o casal de mãos dadas antes do suposto ato libidinoso.

Veja que o próprio fato de divulgar a informação já
aponta um posicionamentodo jornal. A seleção de palavras
que imprimem neutralidade à notícia — foi visto, trocarcarí-
cias, suposto ato libidinoso — coexiste com a de detalhes
tendenciosos — respiração boca a boca.

Naverdade, inúmeros são os exemplos cotidianos de

informações veiculadas com enfoquesdiferentes, muitas ve-
zes opostos, e que, mesmo pretendendo-se neutras, acabam
por direcionar o entendimento,a interpretação, a reflexão
dosleitores. Naspalavras de Clóvis Rossi (Folha de S. Paulo,
9.9.1997, Opinião,p. 2):

[há] enormesdiferenças entre cada veículo, que nãose esgo-
tam nas clássicas, entre mídia impressa e mídia eletrônica,
por exemplo. Há, de jornalparajornal, matizes e comporta-
mentosdiferentes.

O mesmo podemosdizer do texto acadêmico. Portan-
to, ainda que tenhaa intenção de apenas informar, o autor

deveter consciência de que sempre apresentará algo de sua
maneira de pensar ao público.

A escolha quanto à pessoa que fala no texto também é
um aspecto quecontribui para essa apresentação. Em fun-
ção disso, é preciso que seja uma escolha consciente; quer
dizer, se questionado a respeito dela, o autor deve saber
justificá-la com argumentossólidos.

1.4.3. Assumir posicionamentos

Também observo autores que se utilizam da voz passi-
va ou daterceira pessoa dosingular, mas sem pretenderem
ser impessoais; ao contrário, posicionam-se claramente,
através de inúmerosrecursos expressivos, sabendo que es-
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tão contribuindo para a construção de saberes e que, por-
tanto, precisam apresentar contraposiçõesde idéias, de teo-
rias, constituindo-se como um elo de umacadeia maior de
comunicação entre autores quejá escreveram sobre o tema,
entre aqueles que também o estão fazendoe outros queain-
da pretendem abordá-lo.

Alguns programas de pós-graduação, principalmente
na área de humanas, têm permitido, no entanto, o uso da
primeira pessoa do singular. Surge então a dúvida: Como co-
locar na primeira pessoa do singular se desenvolvi o trabalho
junto com meuorientador?

Nesse caso, seria mais condizente manter a primeira pes-
soa doplural, também bastante valorizada e legitimada; po-
rém, muitas vezes, na introdução dotrabalho há uma apre-
sentação do percurso profissional do autor, de suas buscas
pessoais, o que pede a primeira pessoa dosingular. Cabe, no
entanto,verificar se essetipo deintrodução é condizente com
o temaabordado,se possibilitará ao leitor um entendimento
maior do quese querdiscutir e apresentar; enfim,se a narrati-
va do percurso profissional pessoal servirá de gancho para as
reflexões que se seguem nocorpo dotrabalho. Docontrário, a
introdução pode apresentar o temaa serdiscutido ao leitor em
termos mais genéricos, com a apresentação de indagações
presentes, naquele momento, na área de conhecimento em
foco, para depoiso autor abordar as questões mais específicas.

Cabelembrar queo fato de escolhera primeira pessoa do
singular não significa que o autor vá prescindir de fazer refe-
rência a outros estudos, nem mesmode contrapor concepções

teóricas, posicionando-se como representante de uma ou ou-
tra maneira de entender, de pensar, ou de mantercerto distan-
ciamento de seu objeto de estudo para poder avaliá-lo e criti-
cá-lo devidamente. Se o fizer, correrá o risco de apresentar
apenas idéias de senso comum,liberdade que quem opta pelo
trabalho acadêmico, comojá foidito, não devese dar.

Certa vez, observei exatamente esse problema em uma
dissertação de mestrado; segundoo orientador, o texto tra-
zia um tom jornalístico, masa orientanda não sabia como
trabalhá-lo de outra forma. Defato, ela apenas havia apre-
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sentado seu percurso pessoal, sem incorporá-lo no todo da
área de conhecimento em pauta. Não só muitas das idéias
quetrazia a público já haviam sido discutidas sem queesti-
vessem devidamente creditadas, como, no geral, ela optou

por um registro mais coloquial, o que também descaracteri-
zava seu texto como acadêmico.

Nosjornais, diariamente, encontramos exemplos des-
sa linguagem mais despojada, próxima da que usamos em
nossas conversascotidianas:

Não votei em candidato nenhum nas eleições de 2002. Mas
votei em Lula no passadoe torço para que tudo dê certo em
seu governo, mas queele pisou na bola,pisou (Cony, Folha de
S. Paulo, 12.2.2003,p. AZ) (grifo meu)”. (Verexercício 2.)

O uso dessa expressão não depõe contra o articulista
em razão de algunsaspectos: trata-se de um autor de re-
nomeque já tem legitimado seu estilo dentro de diversos
gêneros discursivos, os quais domina muito bem,e escreve
em uma determinada esfera de comunicação que permite
esse despojamento, a saber, a Folha de S. Paulo. Esse jornal
tem como proposta, conhecida publicamente, contemplar
diferentes posicionamentose estilos, que inclusive tomam

corpo na própria seção do jornal em que o autor publica
sua coluna, denominada “Opinião”, na qual constam tam-

bém os editoriais. Nela,osarticulistas (alguns, porsinal, fa-
zem parte do conselho editorial, como é o caso de Cony)
têm umaliberdade maior para efetivar o diálogo com de-
terminadoleitor, ou melhor, com determinada faceta das
inúmeras existentes em cada leitor, em cada um de nós.
Sendoassim,osleitores assíduos desse jornal esperam en-
contrar esse tom de conversa cotidiana também em outras
seções; é uma estratégia expressiva que acaba por aprox-
imá-los de determinados autores.

13. Nesse texto há um recurso que pode ser sim utilizado nasdissertações: é a es-
tratégia de “desarmar” interlocutor, alvo dacrítica, colocando-se ao seu lado an-
tes de efetivá-la.

capítulo 1 + 29



De fato, no momento em que lemos um texto

... sabemos de imediato, bem nas primeiras palavras, pres-
sentir-lhe o gênero, adivinhar-lhe o volume (...), a dada es-

trutura composicional,prever-lheo fim,ou seja, desdeo iní-
cio, somos sensíveis ao todo discursivo (...) (Bakhtin, 1997,

p. 302),

o quereforça a idéia deque não se devefrustrar o leitor na
expectativa de encontrar no texto acadêmico peculiaridades
ou formastípicas de estruturação que lhe são inerentes.

Sendoassim,no caso do texto acadêmico, por mais que
a escolha do temaa ser aprofundadoseja pessoal, pautada
em vivênciasparticulares, certamente o movimento daárea
de conhecimento em quefocalizamos nosso estudo também
contribui decisivamente para sua viabilização. Nada mais
plausível, portanto, que encontrarmos maneirasdedizer isso
ao leitor. Para tanto, certas convenções não devem ser des-
respeitadas, do contrário corre-se o risco de desvalorizar o
próprio trabalho.

1.4.4. Novas idéias, novos dizeres

É preciso considerar, no entanto,que as formasde apre-
sentar reflexões também mudam de acordo com as cons-
tantes transformações do conteúdo dasidéias, ainda que se
demore muito para aceitar algum tipo de novidade formal,
tanto no quediz respeito aos recursoslexicais, fraseológicos
e gramaticais, como também à maneira de compor um tex-
to (cf. Bagno,2001).

Acredito, porém, que também seja função,parte do tra-
balho de quem se dispõe a escrever um texto acadêmico,
pesquisar novas formas de dizer, isso se o material em foco,

o objeto sobre o qualse atém,o exigir. A esse respeito,afir-
ma Mário de Andrade(1972, apud Perrotta, Mártz e Masini,
op. cit. p. 60): “O vocabulário contemporâneo e o estilo
atual seriam absolutamente inúteis para Camões.”
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Retomandoa questão da pessoa do discurso, também
é importante observar qual a natureza do material coletado
para análise e a escolha metodológica. Nas dissertações de
mestrado de psicologia e de fonoaudiologia, muitas vezes
apresenta-se aoleitor um caso clínico“. Surge então a per-
gunta: Comocolocar na primeira pessoa do plural se vou apre-
sentar um trabalho apenas por mim realizado?

Nesses casos, sugiro dois caminhos possíveis: assu-
mir a primeira pessoa dosingular e, se houver umaparti-
cipação decisiva do orientadorno trabalho, contemplá-la,

por exemplo, nas referências aos seus estudos, ou ainda
em agradecimentos especialíssimos; ou comunicarao lei-

tor no capítulo de metodologia que o autor ou pesquisa-
dor é também o terapeuta, mantendo,no restante do tra-
balho, a primeira pessoa do plural. Nesse caso, é preciso
ter um cuidado maior na composição do texto, para saber
quandousar a primeira pessoa do plural ou a terceira pes-
soa dosingular, esta para se referir ao terapeuta-pesqui-
sador. Essa opção pode ser interessante para o autor que
pretendeenfatizar aoleitor que, embora seja parte do ma-
terial empírico, tomou certo distanciamento e pôde anali-
sar a própria prática.

O que não podemosperder de vista, no entanto, é que
o estudo de casosclínicos tem por objetivo valorizar a du-
pla terapeuta/paciente, ativamente implicada no processo,
apresentar sua riqueza como material de estudo, de des-
vendamento de aspectos do humano,da subjetividade. Não
cabe, nessa perspectiva, comunicar objetividade ou impes-
soalidade.

Também não podemos esquecer que existem maneiras
de mostrarao leitor, mesmo que o texto esteja na primeira
pessoa do singular, que a dissertação é fruto de um movi-
mentoa quese pertence; apresenta, pois, um certo momen-
to histórico da área, com suas dúvidas, respostas, novas in-
dagações, conhecimentos e desconhecimentos.

14. Mais adiante, retomo a questão da apresentação de casosclínicos.
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Em suma: por mais impessoalidade que se pretenda
manterao realizar uma pesquisa, no corpo do texto sempre
aparecem escolhas pessoais, obviamente ancoradas no gru-
po dereferência do qual o autorfaz parte. Nesse grupo, além
do orientador, estão também os outros autores, mais ou me-
nos dispostos a seguir padrões de escrita acadêmica, mais
ou menos maleáveis na avaliação que irão fazer dos traba-
lhos apresentados.

É poressa razão que dúvidas como a da pessoa que
deve falar no texto precisam ser resolvidas tendo-se como
parâmetro, também, outras dissertações já publicadas na
área de conhecimento em questão. É importante,pois, elen-
car afinidades, pesquisar não só sobre o conteúdo dostra-
balhosjá concluídos mas também sobre as formas como fo-
ram apresentados.

Se o autor pretender legitimar uma forma inovadora,
não pode se esquecer de que corre o risco deser criticado,
muitas vezes com contundência, o que mais umavez alerta
parao fato de queprecisa ter clareza e assumir suas inten-
ções, pois só assim será capaz de defendê-las.

Para tanto, porém,é preciso apropriar-se de seu texto,
ler e reler o que escreveu, retomando objetivos, questio-
nando proposições: Será que é isso mesmo que quero dizer?
Será que estou dizendo da melhorforma? Será que, assim, con-

sigo me aproximar de meu leitor, instigá-lo a refletir na direção
que pretendo? Será que fui capaz de apresentaras inquietações
de minha área de conhecimento?
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A pessoado discurso

m 1º pessoa dosingular: efeito de aproximar-sedoleitor, assumin-
do claramente a autoria das idéias apresentadas; aconselhável
na apresentação deestudos decasos, de pesquisas qualitativas.

E 1º pessoado plural: efeito de explicitar claramente inserção do
trabalho num grupo depesquisa; aconselhável para trabalhos
em queo orientador e o grupo de referência contribuíram ati-
vamente.

E 3º pessoa do singular com pronomese/uso da vozpassiva: efei-
to de distanciar-se do objeto de estudo e de apresentá-lo de
maneira mais objetiva e impessoal; aconselhável para pesquisas

majoritariamenteinformativase técnicas.

Lembre-se: qualquer que seja a opção,o leitor sempre precisa
ser comunicado, nodecorrer dotexto, de queo estudo

apresenta o movimento da área de conhecimento em foco.

 

 
Quem o seu leitor?

m Alguém com quem você pretende debater e que precisa ser

convencido da pertinência de seu trabalho.

E Alguém a quem você querinformare que concorda com seu
pontodevista.

Lembre-se: não é necessário que você escolha um ououtro.

Ambos devem ser contemplados notrabalho, ainda que,
majoritariamente, você componha seu texto visando a um deles.

Para debater, é preciso informação; e a informação

leva ao debate.
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